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ORGAM INDEPENDENTE E NOTICIOSO
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'Mafra, (Santa �at�arina)
7 de Setembro de 1919

6llpediente
Assíqnaturas:

Armo . . '. 10$000
Semestre. . . . 6$000

Annuncios e mais publica­
ções, conforme, ajuste.

Pagamentos adiantados.

Director: José Severiano Maia
Gerente: Euclides Aureo de Castro.

Publica-se aos Domingos.

Todo e qualquer negocio
referente a esta folha.
trata-se 'com � o gerente.

. .

,/
.

Dr. Hercilio Luz

a nomeação de Jovino Lima,
infra assignado, para exercer in­
terinamente nos termos da Lei
147 as funcções de Tabellião,
escrivão de orphãos e mais an­

nexos, o qual, depois de prestar
a devida promessa, conforme o

termo lavrado em Livro compe­
tente, entrou em exercicio de seu

cargo, sendo pelo Exmo. Sr. Dr.
Juiz designado para servir de
Secretario do acto da installação
da Comarca. Em seguida foi pelo
Sr. Dr. Juiz de :qireito deferida
a promessa legal ao Sr. Promotor
Publico Adjunto, Euclydes Aureo
de Castro. Em seguida o Sr. Dr.
Juiz de Direito usou da palavra,
fazendo o historico da solução
do "Aeeõrdo" regoeíjando-se pela
ínstallação da Comarca de Mafra,
depois de ter relembrado a acção
dos Exmos. Srs. Drs. Presidentes
da Republica e dos Estados de
Paraná e SantaCatharina, fazendo
votos para a acção harmoniosa
das autoridades da Comarca de
Mafra com a das da vizinha
Comarca deRioNegro. Tomando
a palavra o Exmo. Sr. Dr. Thiago'
da Fonseca, Procurador Geral do
Estado, congratulou-se com o

realizar d'esta solemnidade no

A', S. Ex. "A Comarca" presta no anniversario de Mafra as homenagens de seu respeito
momento em que toda a huma-

-

irit d t
.

di
nidade se debate na maior das

8 d" S"t"mb"o �e�;�se:�t��O, e no seu espm o e, pa ríota e esta ísta confia, para bem da collectividade que guerras, e felicitou a'Comarca e

� K. K. lO -, ------------,----- ...:...'__ '
Município de Mafra pelas autori-

I -I
'

I
dades que acabavam de serem

�.

pio, em tódas as suas mani- faltam as repartições Iede- 'na sala das Sessões do Conselho postos á sua fre-nte. O Sr. TtEl.

Um dia
'

data õa Iestações no commercio na raes como collectoria cor- Muni�ipal, presentes os Senh�res José Pereira de Moraes, pedindo
apos\ a ..

' '. ' .

,

'
. Supermtendente e Conselheiros a palavra', agradeceu as referen-

índepenõencia patria Ioram, industria, na lavoura. Eram -reto e, telegrapho; e SI ha Municipaes, bem como o Exmo. cias feitas ás ,autoridades para­

ha dois annos installaõos O os homens que, ao par de bois annos existe uma Su- Sr. Dr. �ulvio Coroliano 'A�ucci,l naenses presentes .nesta sol�mni-
• . .

'
. . . " . . . .

Secretario Geral dos Negocies do dade. Todos os díseursoe foram

murncipio e a .comarca õe sua presença, traziam ali o perintendencia Mumclpal de Estado, Dr. Thiago J. da Fonseca, muito applaudidos pela numerosa

Mafra. seu apoio á administração Mafra, até esta data não ti- Procurador do Estado, Dr. Ivo assíateneia. E nada mais havendo

e' assim para nós uma que se inaugurava e abria vemos á -que se pudesse dar de �quino Fonseca, Of�ícial do a tra�a�, encerro,: o Sr. Dr. Juiz

• .»

.

_.

"

•• _

Gabinete do Dr. SeeretaríoGeral,

I
de Direito a Sessao e della mim-

bata de commemoração, do tao bafejada pela boa von- o.n?me deadministração mu- João Cancio da Silva, Collector do� lavrar a, prese�te acta que

acto que então se celebrou tade de todos, em collabo- nicipal, .
das R�ndas Es�a�oaes,' Tenente vaI. por. todos a�sIgnada. Eu

'.. it N
.

. . Antomo Joaquim de Azevedo, Jovmo LIma, servmdo de Seere-
com muita solernnidade, em- rar em seu exno, para o este particular, Q dia de Delegado de Policia, bem como tario, o escrevi.

bora sem as tão usuaes e COSA beneficio ,e futuro esplendo- hoje é identico ao 8 õe Se- os Senhores Paulo, Stõterau,

tumazes retumbancias por- roso de um pedaço oe ter-I tembro de 1919 ..... es- Supp�e?te ddo JCuiz de DirdeitoRe�n
. '. ., exercício, a omarca e 10

que elle significava o inicio rítorio que o converuo ac- peramos. Negro, Dr. Benjamin de Azevedo,
,

de se positivar e realísar pra- corde de bois irmãos resol- Por isso não devemos fa- Juiz Municip�l em disponibili-
. . . _ d

.

Ih t t d
.

t dade, CeI. NIcolau Bley Netto,
ticamente amtegrahsaçao do vera ar ao mais ve o. zer o re rospec o os vm e Supplente do Juiz Federal, Tte.

territorio até então contesta- e ainda o comparecimento e quatro mezes que se ío- José Pereira de Moraes, Delegado Damos a seguir algumas notas

d E d S
,- ,,'. t-' f' de Policia de' Rio Negro, CeI. de diverso

"

t
.

O no sta o de anta Ca- das pessoas oe maiores res- ram, ao impro ICUOS para Felippe Kírehner, substituto do
s pnmeiros ae os regts­

trados e lavrados nesta cidade:

tharina. ponsabilidades na cidade e esta bella terra. Prefeito de Rio Negro, Nicolau O t nascimento foi registra-

E a cerimónia da installa- comarca õe Rio Negro nos, Estamos certos de que Anthes �obrinhq, ex-�refeito de do em 6 de Outubro, de Jovino,
_ I,' •

.

.'

'

I' I' \." f t
.:: Itayopolis, Snr. Julio Franco, filho do sr. Jovino Lima, nasci-

.çao oííerecia �ara ISSO as dava desde l?go o confo�to I
iqua ._p�nouo ne �� o nao se fU-\l��i?nari� estadoal do Paraná, do em 24 de Agosto .

. melhores premisaas. .de um entenõirnento cordial I repetirá, .porque la se ouve �arCll�o Olmtho Furtado, func- O t obito foi o do menor Be-

N- II f' . h
. "" a voz do povo ella é o pre-

eionano da Estrada de Ferro S- nedicto Pereira, de 13 annos, ve-
ao que e a se Izesse e armomoso uas uuas po- , Francisco Salvador Corrêa func 'f' d

.

t d 24 d
• . . _. .

.

rl t t d
,', .

- rI Ica o e regIs ra ° em e

no meio õo delirio popu- pulaçoes vizinhas, nuncio �a ernpes a e que cíonario da, Estrada S. Francisco, Outubro.

lar' do reqosi]o e acclama- Hoje já poderíamos fazer limpará os horizontes, e os Dr. Alvaro Bhering, fiscal da

I
O t casamento celebrou-se em

_

'

, E' � h br'
- .

_

Estrada �e Ferro S. Francisco, 27 de Outubro, sendo eontrahen-

ç�o das massas. ssas ali u� pequeno ret:ospecto dos omens pu ICOS nao o iqno Sr. FranCls�o Bac.ellar, .r�presen- tes Wenceslau Hartinger e Vir-

nao estavam, mesmo porque dOIS annos de VIda de Mafra. ramo tante do D�rectorlO POlItICO e do gilina Schultz.

O pOVO, em geral, nos cen- Porém; entendemos que é O 8 de Setembro é para DUr .. _ SUfP�rmltensdenJte .

de P.orto
.

A t escriptura foi lavr��a no

,

'

I
- mao, 01 pe o r. ose Sevenano LIVro de Notas do TabellIao da

tros pequenos, se retrahe cedo. .' Mafra de gratas recordaçoes, Maia aberta a Sessão e nomeada comarca em 19 de Setembro sen-

dos acontecimentos em que, Porque, si tivemos, õesde e não as queremos turbar uma commissão dos Con�elheiros do ell� de dação in s�/ut�m e

.,
.. .' fi

- Wenceslau da Gosta MUnIZ Adol- partes contracta t j C 1 I D
.

Julga, so caber a presença os pnmeIros ÕIas, estabele- com re exoes amargas.
_ pho Rickes, Paulo Reusing, Flo- her e Elsa Steinh:�f ar 08 re-

ao mundo,_oUidaI. cidos os serviços publicos· '

-�"®C-- I
:isbal M�ia, Carlos Sc�midt, para A l' procuração por instru-

Entretanto a solemnídade estadoaes quer no terreno _ �troGdu�IIhrem no

L �eClAnbto oS:. mento publico foi passada em

,
. .. ....

.'
.

Acta da Sessao solemne do l�. �l erme UIZ ,ry, JUIZ 20 de Setembro por Emílio Ster-

se fez com a asslstenCla be ludlcIano, quer na parte fls- Conselho Municipal da Cidade de DIreIto desta Comarca, o qual, nat Schõffel.

um fórte nucleo de homens cal, quer em assumptos con - de Mafra para installação. da ,tomando �ssent? do Pre�idente, O l' inventario foi iniciado'em

t,
,.

t
- ,Comarca do mesmo nome. declarou mstallada a Gomarca 18 de Setembro .sendo inventa-

que representavam as for- cernen es a loS rucçao pu- Aos oito dias do mez de Setem- de Mafra. riado José Strok� e inventariante

ças ,vivas do novo munid. blica, e outros, até hoje nos I bro de mil novecentos e dez'esete, Por sua excellencia foi feita Maria Stroka.

Os pslmeíeoe
..... em mofpo
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A COMARCA

'"=>..0 t- eleitor alistado foi o ci:.. vosso espirito quando desligar- amoldados aos de seus eoetanos, convencemos ao assistir á sessão em a monotonia da: noite. Eu

dadão Ayres de Oliveira Rauen, se da materia subirá ás regiões com ideaes immalleaveis, como ordinaria do nosso Legislativo com ta alma nostalgica resolv

incluido em 19 de Janeiro de eternas do Bem por entre glo- sustentaeulos da humanidade, ba- Municipal. " deixar o lugarinho onde me a

1918.' rias e fulgores que jamais vi· luarte do equilíbrio e das evolu- Contristou-nos mais uma vez chava, para ir procurar lenitivo

.

A /. sessão do jury teve lagar ram olhos humanos. ções sociaes. o que alli presenciamos: a anar- ao coração e repouso ao espí
n6 dia "14 de Março de 1918,' "Meus irmãos, sede sinceros, Alli é Cicero com suas objur- chia .d'aquella casa, fructo por rito.

sendo submettido a julgamento não pratica e o mal, mas sem- gatarias, acolá Nordau com as certo da pouca e talvez propo- Comecei a divagar sem rumo

o réo Jorge Pereira. pre a virtude; cultiva e os bons mentiras convencionaes, aqui Ruy sital energia e força moral do a procura de alguem que me

sentimentos, sede caridosos e Barbosa com suas «Mentiras das seu Presidente que parece o oi- comprehendesse.
leaes, procurando sempre a mentiras» e assim successivamen- dadão talhado a obedecer ás in- Andei ... andei muito, quan­

harmonia dos homens e a paz te na vida tios povos! juneções do impopular Executivo do já descrente da vida appa­

na. terra, aspirando uma vida Conhecem, sem duvida, os nos- actual do Município, pois não se rece alguem que me compre­

mais nobre com que serão re- sos leitores, o nome d'aquelle po- eomprehende como S. S. convoca hende e anima.'

compensadas as vossas boas pular escriptor e critico «gallego», sessões e no dia em que estas se O seu semblante é alegre e

obras pelo Creador. de alcunha Arraes? devem realísar, não comparece, bom.

"Orae por mim e que esta Li-o quando pequeno ainda e ausentando-se do Município! Os olhos. .. Ah! os olhos

minha situação vos sirva de sempre recordo-me da sua en- Ou será que a corporação le- são tristes, sonhadores e parecem
exemplo na terra!" cantada «Ilha do Deepreso» e da gislativa não deseja mais entrar segredar-me. Ama que amar é

Conde Eremita accorda, sus- .sua velha barca dos tripolantes n'aquelle recinto, querendo assim viver. Si 'vives sem amor, és

pira longamente e quando pro- seus eontemporaneos! demonstrar que não pode parti- semelhante as flores sem per­

CUra ainda ouvir a voz desse Pois a interessante historia d'es- éípar da anarchia e nem prestar fume. E que será de ti si no

espirita, já o mesmo havia des- se «gallegos , aqui vae em pau· apoio a uma administração que declinar de tua existencia não

apparecido . . .

cas palavras para os que a des- julga-se soberana, euleichandc tiveres analysado a santa pala-
Medita, lê o que havia es- conhecem. . em si todos os poderes?! ..... vra: "Amor".

.

cripto e desejando fazer ainda Era no tempo em que os cos- Ama que amar é viver. A

um pedido áquella alma, co- tumes em Portugal tinham bai-
-------.. -. - ..,--.---- vida sem amor eeríasemelhante

meça por invocai-a novamente. xado ao nível de uma triste rea- R "Rnaiafil�ía Jfjil�hado", á fragil batel arrebatado pela
A pesar de gosar franquia Um barrulho infernal, porém lidade: a depravação, a decaden- furia do oceano. '

nestas columnas para. externar põe- lhe as mãos a tremer, er- cia moral, a desorganisação, tudo em Florianopolis, é a unica Ama e terás a felicidade a

semanalmente o fructo de suas queu-se-lhe a cadeira em que estava corroendo o organismo d'a- que attend'e a qualquer encom- acompanhar-te. O amor sendo

cogitações, nascidas no foro in- está assentado, corre a mesa quella sociedade, depauperando- menda pelo correio ou teleqra- sincero eleva, purifica' e ermo­

timo do seu "eu" de anachoreta que debalde procura deter, um" lhe a seiva que outrora dera aa- pho, sem necessitar provar as brece. O amor sem esperança

graduado, -- desta vez, diante forte clarão relampeja e um es- dia vigor e poderio aos heroicos roupas, desde que obtenha a é semelhante as flores sem per­

as ultimas occurrencias de dó- tampido horrivel atterroriza os lusitanos! . . . .prirneira encommenda pessoal- fume, estas' appareeem pelo co­

mingo, que puzerarn em polvo- assistentes! . ', .

- Arraes tomou então a si a mente; isto é desde que. obte- lorido das pétalas e aquelle pela
roza a praça publica, - Conde Alguns segundos ainda e grandiosa obra de restaurar a nha as medidas. hypocrisia das almas.

Eremita recolheu-se aos basti- Conde Eremita em completa epoeha, procurando depurar os

dores com o espirito mergulhado extase consegue acalmar o máo sentimentos e o caracter de seus
Rio Negro, 9-1919.

em extase, de modo que só- espirita por momentos, não con- concidadãos, para o que fez ria Anarchia sim, porquanto o sr.
I
Cellna Nognelra.

mente agora poude vir trazer seguindo porém a sua retirada. sua phantasia acquisição de uma
Presidente nem mesmo convoca ""!",="="""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""",,,,,,�

a publico o que se passou em A tiritar-lhe o lapis por entre ilha a que denominou '«Do Des- os supplentes, corno de seu de­

sua confabulação com os deuses os dedos, célere vae elle outra- preso»,...bem como de uma barca, ver e o legislativo continua ace­

e espiritos superiores do mundo vez traçando sobre o papel a qual servia para conduzir á- phalo, os negócios publicas díffi­

invencível. � Causará certa- signaes pouco intelliqiveis. "Um quélle lugar as diversas classes cultados, e o povo ludibriado.

mente surpresas aos leitores espirita -atrazado, que na terra de passageiros que n'ella gratui-.
As leis municipaes são desres­

saberem que Conde Eremita é pertenceu ao Principe Euri, fi" tamente fazia embarcar" com a peitados peloSuperintendente que

filhado de corpo e alma ás lho de D. Victoria, em quem critica mordaz de sua penna ....
as sanccionou; o snr. Presidente

sciencias occultas e invisiveis, esteve encarnado por algum Iam alli quer quizessem ou
do Conselho não exige a publi- De volta de Porto União com

sendo mesmo "medium" expe- teTPo . . . não, "os gatunos.. os estravagan-
cação dOB actos administrativos, destino á Capital, passou' por

rimentado e acreditado entre
. .A.ndo errante, va

...gand_o pelo tes, os jogadores, 'os máos jui- que ha mais de um anno se eon- esta cidade no dia 3 do cor-

.

it f t f f
_

d
servam no-sigillo da Secretaria', t E S

os espm os, que opera sem m.1I11 o e como .sa IS açao o� zes, máos padres, máos adminis-
ren e, ° xrno, nr. Dr. José

trucs e sem linhas travessas crimes .e desatinos que hei tradores, os carolas, os vagabun-
as receitas e despesas do Muni- Boiteux, ilustrado Secretario do

para resolver as mais altas e comm�tlldo na terra, vejo-me dos, os sodomitas, as más lin- cipio são ignoradas pelo povo, Interior e Justiça do Estado.

transcedentes indagações em r:_pudlad? dos b_o,!s" com que,? guas e_tudo _e!llfilll_q�a�to existia
apesar das disposições eonstitu- Na plataforma da estação in­

que se emaranham quasi sem- nao .me e permlftl�a a convi- de entrave, como elemento pra-
cionaes exigirem a sua publici- numeras amigos e admiradbres

pre os. neophvtos espiritistas vencia. Abandonei mulher e judicial á regeneração da soeie-
dade; o sr. Presidente não lem- de S. Exia. foram cumprimen-

modernos.'
I filha, assassinei a honra das dade e da epocha l '

bra-se de que os trabalhos d'a- tal-o. "

D
,,\ I" du-Ivi

..

d quella casa devem obedecer a "A C "t
e corpo e a ma ,sem u- virgens; perseguI as vlUvas es· _

'
_ _ _

_ _ _

omarca es eve presente,

vida, porque apesar do fundo amparadas, enganei os meus Não deverá pois causar extra-
um Regimento; que o Municipio por seu gerente nosso amigo.

..

I' t baseí Ih t b
.

d deri
continua sobre a tutella de estra- S E A C

espiritua IS a em que se aseia seme an es, a usei o po eno nheza. si tambem da imprensa
nr. . . astro.

'

/

esta arte ... diabolica, elevada real de meu pae, quando sue- uma ou outra vez, como Christo nhos, pois que não dispõe até

ao. gráo. de sciencia pelo grande cedi-lhe na corôa e hoje estou no templo, procura alguem in- hoje da sua Lei Organica pro-

Ali
. ella ai d d st ff t pría. S. S. parece desconhecer as

an, - encerra a am a um epos o, agora so ro, es ou vestir contra os deturpadores das

d te
.

lid de
.,

de' d t t , M 'I responsabilidades do cargo em

pouco e ma ria I a ,pOIS e con mna o e ernamen e. a � nossas instituições, contra esses

claro que de "nada" - alguma dição! Maldição!!
que está investido, pois não age

cousa será feita! . . . O· panico foi geral. Conde
e não reage: a anarchia impera Para Porto União, onde foi

_ Conde Eremita esteve pois Eremita sente palpitar-lhe forte- Despedida
e o povo a tudo isto vae assis-' residir, seguiu no dia 2, o nos-

em "invocação", no caracter de mente o coração, enxuga o suor
tindo resignadamente até que um so ilIustrado amigo Snr. Dr.

"médium" e vae narrar como do rosto, lê o que havia escri- Os abaixo assignados, membros dia, como Cícero, virá bradar na J. Penido Monteiro, acampa-

_, se passou esta sua communhão pto e revelado esse máo es- da família Dequech, depois de praça publica: «Quosque tan- nhado de sua Exma. Senhora.

com a milicia invisível. pirita, encerra a sessão e aqui uma residencia de mais de dez dem, Catilina .... ,
- até quan- Ao seu bota fora compareceu

Abre-se a sessão. Lapis em vem, meditabundo, transmittir annos nO-- Brazil ao retirarem-se d? ?�busarás de nossa pacien- gra.nde numero de amigos e

punho e papel sobre o "tripê" aos leitores o resultado dessa para a Syria, onde vão residir, ma.. . . . . exmas. familias, desta e da vi-

qUe se agita e foge-lhe diante sua entt;evista . . .
prevalecem-se deste meio para E. D. Mafra. zinha cidade, que levaram suas

si em zig-zags� Conde Eremita, 'Conde Eremita. despedirem-se c:le todas as pessôas despedid,as na gare da estaç�o.

mpassivel, aguarda sua appro- _�"�_
que os distinguiram com sua 0eéc}� O Dr. Monteiro prestou rele-

ximação novamente e tremulo .. � @.,.('" amizade e consideração e de sua vantes serviços a causa da -Jus-

o lapis vae descre\1endo: "Aqui antiga freguezia que f:!empre os R d d
tiça, na vizinha comarca, a que

está D. Victoriõ, vosso antigo Interes.ses locaes honrou com sua confian�a. eco!" un o... serviu como Juiz
\ de Direito

rei, soffrendo ·em espirita por
A' todos em geral, agradecem I supplente e mais tarde como_

causa d·o máo governo que fez __

as provas' de consideração que
A' • •• Promotor Publico, de cujo cargo

em vida, locupletando-se no sempre receberam e na sua terra Entardecia!... exonerou-se ao retirar-se para

poder com o suor de seus ir- E' um facto concretisado na natal põem os seus serviços á O sol ia pouco a pouco se sua nova residencia.

mãos, praticando injustiças em Historia que quando os povos disposição dos que os procurarem. escondendo em o occaso para Ao ilIustrado amigo, a "A Co-

prejuizo da administração pu- alcançam o fastigio do poder ma- Mafra, 25 cÍe Agosto de 1919. voltar em o outro dia dando marca", que sinceramente sente

blica e dos interesses do povo terial; quando as ambições hu- Miguel Dequech
alento aos corações sem vida! ver afastado do .nosso convivio

que devia zelar como seu re- manas parecem attingir o auge Kali1 Dequech
Eu já exhausta dos trabalhos social, e a sua joven esposa,

presentante que era. Sua alma da satisfação e suas aspirações Jorge Dequech
do dia, resolvi distrahir-me ou- deseja muitas felicidades e agra-

expia neste momento as penas são conduzidas nas auras da fe- Salomão. Dequecll
vindo os accordes suavissimos dece a visita de despedidas

crueis dos males praticados e licidadl'l, - o abysmo da deca· Theo.do.ro Dequech.' de um instrumentç antigo. .

com que foi distinguida.

nesta situação afflictiva conti- 'dencia então se lhe approxima, Levei horas e horas a deli-

nuará ainda por longuissimo bate-lhe ás portas a depravação ciar-me perante tanta magnifi-

tempo até que os bons espiritos moral e aos triumphos de hon- que emprestam suas responsabi- ciencia!

desse planeta por suas cons- tem seguem-se as ruínas de hoje, lidades para no seu apanagio se- Oh! como é belIo o cahir da

/, tantes intercessões ao Supremo, arrefecidas as glorias, abatidos rem acobertadas as más inten- tarde quando é acompanhado

consigam minorar-lhe os sof- os caracteres, immolados os sen- cionadas acções de certos ele- pelos accordes de um instru­

frimentos! ." . I
timentos nobres! . .. .

m�ntos prbjudiciaes a boa har- mento que se parece evolar para

"Meditae, meus irmãos enunca
. Assim foi Athenas dos sabias, mania social, e que o acaso guin- as regiões ethereas.

façaes mal ao' teu proximo; ja- assim Roma dos Cezares, assim dou em posições representativas Anoitecia! ...

mais abusae do vosso poder Portugal dos Infantes! a que se apegam mais por inte-' ,
O sol já havia desapparecido.

na terra em prejuizo para -os - O que porém é tambem ve- resses inconfessaveis do que por Tudo era quieto!

teus semelhantes. Praticae sem- ridico, é que em meio dessas he- um movimento nobilitante e pa- A natureza era triste!

pre o bem e tereis na velhice catombes sociaes, surgiram sem- triotico de servirem-a causa pu- As vibrações do instrumento

a consciencia tranquiUa e apre espiritos heterogeneos, não blical Ainda ha pouco disto nos se iam perdendo pouco a pouco
II

Alistamento militar
Pela respectiva junta, cujos

trabalhos foram encerrados em

31 de Agosto ultimo, foram in­
cluidos no alistamento deste Mu­

nicipio 76 jovens da classe de

1898, sujeitos ao sorteio no cor­

rente anno.

M�ditações

�oticiaFio
Dr. l. BoifllUK

��

Dr. J. Penido Monteiro

�..�

Conselho Municipal
Não houve sessão do Conselho

Municipal no dia 1.0 deste, pri­
meira 2.a feira do mez, conforme
determina a Lei organica que
nos rége.'
Isto é uma belleza!
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A COMARCA

�6i����������lgeggQggggggQggQggggQgggl
. ,II' O advogado I'

GermB:no Egg 'I Dr. M�r:nfiY �� ��u�� �aD� I
c 1.1 r]. t y b a " aceeita causas crimes civeis

n ....

Fabrica de torrar e moer café � e eommerciaes nas eomar-
\ A A A (J I' r i 1"'\ � marca Victoria. � casdeS.Francisco,Joinville,

aI " '" V U Fabrica Progresso de 8 s. Bento, Mafra, Canoinhas
,

..

_'.,. � Sabão, vettas i � e Porto União.

�Ilib D�mu�ratü H�r�illo e

sabonetes.,g Escriptol'io em JOINVILLE

I
'

I.
Soda e graxa de carros. � RlIa do Príneípe, 31.

1.1UI Representante nesta cidade: "
�ee�eeeeee�a�eeeeeeeee

De ordem do Snr. Presidente, Augusto �vers. '

convido á todos os Srs. socios que representa tambem a conhe- ��5�8�1��r®í���
á comparecerem no dia 14 do' eida Fabrica Universal do � �
cor�ente, .ás -14 horas, na séde Portão, dejBonbons Caramellos, � Larl�� L �a'��llar ®
social, afim de se proceder a .', � �

eleição da Directoria que deve ete., de T�molo & Del
• Seg�e � !

�

M. c,
gerir os destinos deste club e a acreditada CervejarIa

I.
.. . ..

®
durante o anno social de 1919- Cruzeiro, que tem sempre as � OfflClal do RegIstro CIvil �

EDITAL
1920. ,preciosas marcas: Cruzeiro. � e �

Só podem voja� e ser vota- Paraná, Pomba 'e Preta Co.. Oes�ac�ante �o Commercio �
O DoutorGuilherme Luiz Abrv, dos, os s�c10s quites com esta

meta. 'I� "I�Thezouraria. . M A F R A .

Juiz de Direito da Comarca de
A Directoria espera o com- ® ®

Mafra, na forma da -Lei, etc.
parecimento do maior numero 8eeeeeeeeeee �t®1��������faço saber aos que o pre- possível de snrs. socios.

, sente edital virem e do mesmo

l'@i&����������I���������I.No dia 14 do corrente, as conhecimento tiverem que, a- Mafra, 1. de Setembro 1919. ������������ ��������� � �

14 horas, na séde social, será ,chando-se preenchido interina- Euclides Allreo de Castro �

eleita a nova Directoria, que mente o cartorio de paz do pri- Thezoureiro. r®1 A t
·

R b II t
®

deverá gerir_ os destinos do meiro Districto do Illunicipio de

()
�.' n �nIDe .

e a o I�.·.conceituado club Democrata no Itavopolis, desta Comarca, de eeeeee8eeeeeeeeeeeMe66ét � �

anno social de 1919-1920.
accordo com a Lei N. 617 de � hi h

� �
Para as festas do 1.0 anni- �� �2� ��o�io d�eD�;���r�d� e Pec me a � �

_ 'Praça Hereílío Luz Iversario dessa querida socie- mesmo anno, declaro pelo pre- I Vende-se uma explen-
"�, �

dade que se. realisarão no dia sent� aberto o conc_urso p,a�a �� dida ehaear-a, com casa g C®l �••� ®

12 de Outubro proximo, ha des- provimento do refend.o Offl�IO de moradia.vz paiós, quin- g �
., . . _ .' durante o prazo de trinta dias I 12 � � Generos all-meutl-cl-OS.de ja m.uita amm_a_çao, por.. ISSO para proceder-se a inscripção e taes e avouras, com

)ii: � ,
f

e alqueires de terras, na � �presumimos serao maqru icas, dos candidatos que a elle pre- � Restinga, á 3 kms. distante � ).�
-

productos eolouiaes.,tenderem concorrer. Esse con- e desta cidade. � �
curso será publico e versará so- I Tratar com Argellliro () � - -

t
-

bre assumptos e obrigações re-
e de Almeida, em Rio Ne- 8 r®l OVOS; queiJo; mau .elga

IIftIstr�,lla d.�alva
ferentes a? offieio de escrivão �J gro. g W

� w de paz, alem do exame de por- 1 " �
tuguez (analvses logica e gram- �gg�gggWQggggggggQQQQ" �

Com este suggestivo titulo, matical) e arithrnetica (até írac- � _,... OS mais reduzidos. _ _

será inaugurado brevemente ções decimae� in�lusive) � as- �OO��liIlilr!llil�IiI�� � ®
nesta cidade, mais uma socie- sumptos e obngaçoes seguintes: BI . � � "T Á A , ®
dade, composta dé distinctas 1) As atíribuiçêes do escrivão B1 pr,

.

� � t llH � v el.- para crer. ·

senhorinhas: �eett�Z,c���� a�uar�t�is�� ���fl� BI ro e�sar ��nU e � �
"

,- t®1
A sua primeira directoria, fi- 2) As que lhe competem pelos BI

. '_ IH ������t®1�I��t®1����t®1
cou assim organisada: Os. 1, 2, 3 e 4 �o Art. 29 do B1 Llcçoes em casa das IE

'

Presidente: Helena Bandelow, Cad. do Proc
.. Cnm.; 3) As do BI Exmas. familias nesta IB .•11.,.. ••••••••••

Vice-Presidente: Emilia de frei- Cap. 10 da LeI N. 919 de 22 de � e na cidade do Rio �

H'· J dSetembro de 1911. Os concor- 1:31 u::s

enrlque ar an �4
tas, 1. Secretaria: Ida Cordeiro rentes ao dito cargó deverão B1 Negro. IB

.

U
de Oliveira, 2. Secretaria: Rosa juntar aos requerimentos devi- BI methodo moderno. IE
Gommy, 1. The,zoureira: Trefina damente sellados: 1) Certidão BI - Preços modicos - !B'.
de Freitas, 2. Thezoureira: Izau- de idade ou documento que a BI Materias diversas, pin- IB
ra de Paula. supra; 2) Attestado medico de BI tura, desenho. IB

a

A I
.

d de' 'dese)'am'os haverem sido vaccinados ou re- � li::':!nove socle a vaccinados e não soffrerem de 1:31 Recados nesta redacção. lr-1
um futuro muitcr brilhante e molestias conta�iosas; 3} folha B1 IE
cheio de prosperidades. corrida; 4) Procuração especial �[fIrflliliilliIli1li1l!Jl!J[!I� Fabpicante5 de

si requererem por procurador e

mais documentos que forem con- Na
11epOallmatte

venientes para a prova de ca- P

pacidade profissional. E para AlI
·

t
·

S t
.

que chegue ao conhecimento dos ala afIa ' an os fêJomp1:lQ e oendQ deinteressados, mandei lavrar o " r

presente que será affixac;lo na Praça Bercilio Luz -

d- Regressam, de Porto União, genepo5 O paiz
com destino á Florianopolis, o porta do edificio do Governo executa-se trabalhos garantidos,
sr. tenente Adelino Souza, aluo ,Municipal, e extrahir mat.s duas t' bt'J copias, uma para ser affixada empr.ega-se ma enaes o. Imo.sdante de ordens do exmo. sr. Dr. f I
Secretario do Interior e Justiça; na sêde do referido Districto, e satIs az-se qua quer eXIgencla.

ril-' �o sr. capitão-tenente Lucas,Boi- � outra para. ;:;er publicada na PreQo� ao alcance de todos. � ��t®1���t@1�I�rw�r®1���� �
teux e o nosso presado amigo Imprensa offlclal. Dado e pas-

��sg:c��rc�:c�e�da�il::taff���; �gggggggQggQgQgQ� I Pada'r-I'a Der'ml'DI'a' 'i�- De volta de Florianopolis,"', IA. r®1 ®
com destino á Papanduva, onde ... ft

'

- 'O •

J.
� t®1 ®

residem, passa;am por esta cidade, � r e" s a o w ra .% I e 1 ra () �
os nossos amIgos srs. ceI. Severo,�., IJA � de
deAlmeida, majorThomazVieira, ... Rua 7 de Set.e1'Xl.bro Xl.. 5 .., �

capitão Francisco Furta�o '3 pro- � (perto ()o porto de desembargue) 11\, � "" tn "1· n �".b A J J a f o,fessor Pedro Ivo GaHotI. \6 -., � V V '" '" '

_ Estiveram entre nós, os " TeIephoDe 99 Caixa Correio D.O 71
lA 'í®1

nossos amigos sr. ceI. Nicolau \/I JOINVILLE S.-Ca Catharina � {®l Pt.-1aça Hercilio L�z
RutlIes, digno Superintendente � _',----� e r®1 \

Municipal de Itayopolis e o sr.
,... *' � __ .Pães frescos diariamente __

Alvaro Machado da Luz; agente \li Esta moderna casa de pensão esta montada com todas " �
fiscal da;quelle municipio. A\ as commodidades e €'xi'gencias da hygiene. 11\ t®1 bolacl)as e biscoutos fabricados

'

-- AfIm de faz.er_concurso para VI Bons quartos Promptidão e asseio .., � ,

•

' ®
.0 cargo de cscnvao do regIstro � . 11\ � .

a caprlcl)o' �
civil do 1.0 Districto do ml,micipio \/I <2ozinha Bra�j{eira. � �

.,

t®14e Itayopolis, esteve alguns dias � I . e � '�
���:o�i%�teal?p:osso amigo Do- �eeee:8eeeeeeeeeee ���r®1�X@1�t®1��I��t®1�r®lt®1��

Tem estado enferma, guar­
dando o leito, lia alguns dias,
a exma. Srna. D. [ustina Dorne­
mann, virtuosa esposa do nosso

amigo Snr. Alberto f. Dome,
rnann.
A' distincta Snra., auguramos

prompto restabelecimento.

sado nesta cidade de Mafra, em
9 de Julho de 1919. Eu, [ovi­
no Lima, escrivão, o escrevi.
(Assiqnado) Guilherme Luiz

Abrv. Está conforme o original.

I

Secção rec�eativaEnferma

Repetida a: Consoante
Entre uma mesma vogal
Teremos ave elegante
De belleza sem' igual
Na plumagem variante,

Do parvo mais consumado,
Do typo que nada inventa

Exemplo bem aparado,
O seu todo representa
Por cinco lettras formado.

Com o nascimento de seu

primogenito, estão com seu lar
feliz em festas, o nossó amigo
Snr. Hvpolito Moreira e sua

digna esposa, exma. Snra, D.
Braulia Moreira.
Nossos parabens, aos ventu­

rosos paes.

o que é?,

C. D. Hercilio Luz

todas as
\ semanas por preços

Ca�a Matriz

Joinville •

Filial em
,

.

• lMIafra . -

Estado de S.arl.ta. Cath.arina

SecC05 e (Jlolhado5,
Feppagen5, Tecido5,
{'}epnize5, Tinta5,

Oleo5, etc.

engen�o5 ppoppió5.

�Cé}.�

Via; an'tes
._*•••, .11*.
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Praca Hercilio Luz III

I' �ffiafpo = S. Catharifla. �

· Pensão por preços baralissimos. � III
III Bebidas nacionaes e estrangeiros III
� BILHAR �
lRin Carros na estação diariamente., a disposição III� dos Srs. hospedes. -

� - Bóa co�inh,a. -' �
IIJ�III�III�I�III�III�III

Compram e' vendem quaesquer productos de lavoura.

Casa 'filial em Antonio Olyntho.

-111"'-_._"111---",CASA MINERVA
de

Gabri,el. DequeE:h
Communica á �ua distincta freguezia e ao publico em geral que

.
mudou seu estabelecimento cornmercial pará o sobrado recentemente

I ,

construido á praça Hercilio Luz e que para melhor servil-os, acaba

de receber co Rio e São Paulo um grande e variadíssimo sortimento

de fazendas proprias para a estação invernosa: armarinhos, miudezas,
etc., tudo por preços sem competencia.

5,ecção ôe ferroqens.
Gen�ros' alimentícios em grande escala.

, I

lG._C_oI_l1pra
e venda ,de llerva-lnatt_ee_çaJ.• ';4 "1iI--Ill--aulll 1=

)
I

(
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